
t www.25abl'il.org 
.., on-line a partir de 18 de Abril 
..,. t Mol'l'eu Carlos Fabião 
• Deixou-nos um dos melhores de nós 
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Zeca continua a cantar 
POR IN ICIATIVA do Circulo de Arlc e Recreio 
(CAR) -A~~ociaçlio Cultural e Recreativa de 
Gumrnriie\ - paladma de lula' e centro de 
d1fu'>lodedemocracia.dc liberdade e de cultura 
nO\ negro, tempo> dadi1aduraedofa'>'l'>lllO. a 
que WJUntaram.coíl\idado!.a1ntegruac(lmi~­

.,10 organizadora. a Associa~·ão Jo\é Afon~o 
IAJA). A\sociação 25 de Abril IA2.tAJ. Régie 
Cooperati•a Oficina CRCOJ. e apoiada pela 
Câmara Municipal e d11et\ll'> a'>r,ociaçõc~ 

colectividade~dacidade.decorrerampm1legia­

darnc1l\e no Centro Cultural de Vila Flor 
CCCVF). no> dia~ 24 e 2S de Fe1crc1ro. acu~ida­
dc~ 11ucgradas na llomcnagcmNac1unala "José 
Afon~o· \Ímbolo da canção de "Re\i~tê11cia". 
camamorde..entimemosprofundor,dol'o\O.da 
wacoragcm. lutaedeesperançadeconcrctiu­
çãodecidadaniaplena.naDign1dade.L1berdadc 
e Igualdade 

A homenagem recebeu o alto pa1roc1mo do 
en1io Proidentc da Repliblica. Dr Jorge 
Sampaio. que integrou a Comt\\ào de Honra 
con,tituída pelo pre\identc da A~\cmblc1a da 
Rcplibhca. Dr. Jaime Gama. pre\1den1c daA2SA, 
coronel V11\CO Lourenço. go1ern;1dor civil de 
l.lraga.DrFernandoMonii.epclopre<.11.knteda 
Câmara de Guimarães. Dr. António Magalhães 

Sob o lema "No caminho dos 20 anos. Jo~ 
Afoow numa ddack ~m muros nem a111e1as 
com gente igual por dentro e gente igual por 
fora".acidadcdcGu1mariiesabnuaS\uasponas 
aos amigos e admindore~ de Jo\~ Afonso. 
dando-lhe\gu3fida.ecomelescom1H:ndo. 
homenagearam o camauwr. o genial criador. o 
cmpenhadocidadào,ore1olucionário\0Ciale 
político. em todas as sua, 1erten1e~. ou na 
1ertentccomquccadaummair,..cidcn111íca\'a, 
no re~peito pela opinião de lodo<. 

A homenagem. falando da 1ida. trou~c à 
lembrança o triângulo de referência. África­
-Ponugal-Galiza. 

Eosamigo~chegaram! 

Da Galila com pen<.adore,, inteleclUai<., 
aniqa\eon1i1endo, di<.\Cftandoecanrnndo. 
enlímopmando 

De Âfrica.. lembrando tempos amigm e 
outrostemposmal\pró(mKl\ 

De Ponugal. recordando tempos de 
intenenção. apontando o fucuro e a e~peran\'.a 
;,eme-;quecerquen3ohábandeira-;cmluta.nem 
luta-.e111ba1alha 

Etudosem1c1oucm :?.Jde Fe,ere1ropelas 
18 horas com participação da JUH:ntudc. 
alinhando m son-' tradicionais de rnmbores e 
bomOOsda"TeruihaNicolma"dose<;tudanteo;do 
estabelecimentos de en<;ino associada a rnntare~ 
do "Zeca" pela 1·01 da "Gatuna". Tuna feminina 
daUni,ersidadedoMmho 

Com a JU'enlude ª'rnciada ao MFA. 
materialiLado no \Ímbolo de uma · ,iatura 
chaimile" que brota1-ao,cra1osda liberdade e 
solidariedadedoAbrilde7.Jedodiramaoswn-' 
do 1erwdo poema Utop1ad110 por Paulo Serafim 
num momento de lrihutoaocriadordasenha 
"GrândolaVilaMorcna"uuciadoradaRnolução 
daLibcrdadcdcAhril eolímda Ditadura 

E. no ribombar dos tambores. se ouviram 
palal'T&-' de rcconhccimcoto. re-'pello e admi­
ração peloe\emplode cidadania empenhada. 
ITfrridasem1nter1ençõe<;dercprewntantesdo 
Centro de Arie e Recreio (CARt. Associação 
José Afonso (AJA). A\\Ociação :?S de Abril 
(A25AJ e Câmara Mun1npal de Gu1maràes, que 
interprernram o~ \enumen\Os do po\'o, aqui 
repres.cnrndo pelo~ ">Cu<; adnnradores e amigos. 

O programa. variado e multifacetado. 
inicioo-secomumaupo~içàosoboricntaçàodo 

AJA que incluía livros. d1~co• e documentos 
pessoais. 

Depois oe<,paçoeafé-concer!O acolheu. 
com grande participação do público.olança­
menco do li1·ro Zeca Sempre con<,tituído por 

depo1mcnto\deautoresgalcgo,eportuguc>e\. 
d11 rC\IX)rl'ílbihdade da editora Arca de Leira' 

TC\eamdalugarexpo>ição/lendatcm,il1ca. 
dcamgo~mu<;icaiscdcpublicaçõc\\Ohotcrna 

de mlcT\Cn\ào ':uliural. so~:ial e políuca que w 
mantc'e cm funcionamentodurame toda a 
m1c1al1\a 

A no11c. Manuel Freira. Pedro Barro<.o. 
João Lóio. De Ou1ra Margem <gataico-rortu 
guê\J. Chama\te·m·ó. Dioo de Freila\ e Maouel 
de Oh\CITa.acrewida da partkipaçãode rcrre 
\Cnta\ãocé111ca dos gruro\ Teatro de En<,:uo 
Raul l:lr.mdão e As\ociação de Teatro Con\tru~·ão 
deJoanc.'>ulma111aopalcodograndeaud1tlir10 
paraoprime1roconccrtode homenagem. com 
direc\'.ãoartÍ<.l1cacpliisticadeJo~Mariol.lran<·o 

e Hélder(o<,1a(A Barraca). 
A<. lcll\idad" encerraram com 'e"ão de 

mli\icaepoe\iadeJo\.éAfonwnoe,paçocafé· 
-l'onccno 

No <.ábado!:?S de Fe1ereiro). em e<.pa\·o 
apropriado. o Centro Cuhural de Vila Flor 
(CCVF) recebeu o norhhop «/Re)1ncr Abnl 
com ZecaAfonw•.orientadaparao\ectorde 
cn>1110. lc1ado a efeito sob rcsponsahilidade do 
Sind icalO dM Professores do Norte e part1-
cipaçâodeprofcs\orcsponuguewsetambemda 
Gal1~a. que '>e mo~traram muito imerC\•ado\ e 
pan1upau1·0<, 

[)uranteatardete\Clugaremissãonon;;rop 
\icko e prO.J«\ão de filme ·o Anlincio" do rca­
lil.ador Jo'ltCardow. onde Jost!:Afonw panK•pa 
in1crpretando "Vejam Bem". para o qual 1.:0mpõs 

Um debatefconferência. moderado pelo 
jornalista Rui Pereira e com partic1paç!iode 
Alfpw de Frena\. Jo~ Viale Moutinho. Ociá~io 
Fon<.eca. padre Mário de Oli,eira e Virialo Tele•. 
cm reprc<,entação de me - Mundo díl Canção. 
te1ein1erprc1açõesdegrande,alortécmco 
e artístico sobre as qualidade\ mu<.iea1\ 
e intenençõc:., de relC\ante ~ntimcnto emocio­
nal. onde a numerosa audiência parlilipou 
act1\amcn1c 

Po'1eriormcnle. o Grupo de mU\llíl 1rad1· 
cional galega "Ardentia". Amélia Muge. Luanda 
CoJClh <PortugalfBrasilJ Zé Perdigão. Canto 
Nono, A .. 1adiúe, U~ia e Franci\CO Fanhai<. 
c11ccrrnrnmo1:oncertonograndcaud11ürio 

Parn além do programa que decorreu no 
Centro Cultural de Vila Flor. a cmprc\a de pan1-
lícação e a Bibhoteca Municipal Raul l:lnmdão. 
protagon11ara111 a m1ctama "Pão com Sonho· 
ma1erialitada peladi~tribuiçãode milharC\dc 
embalagcn<.de rãocom dadosbtbliográfico\e 
pocma<.docan1or 

A homenagem prossegue até 11 de Abril 
com a uposição "Zeca Afon\o: o Sonho 
Cantado" patente na Biblioteca Mutucipal Raul 
Brandão. 

Vieram mai<; cinco!! Muito ma1., de cinco ... 
Centena .. de Amigos a homenagear a 'ida. • 
e que a<.âguasdasfontesnâosecalcm.cquc 
as ribeira\ não chorem. porque ele continua 

A ntero Ri beiro d a S il va, q u a ndo us ava d a p a lavr a n a h o m e nagem a Zeca Afonso a canrnr.11 • 
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editorial 

Constituição de 1976 
STAMOS NAS VÉSPERAS das comemorações do XXXII Aniversário do golpe de estado militar do 
25 de Abril de 1974. levado a cabo pela iniciativa de um punhado de jovens oficiais que se mobilizaram 
em tomo do Programa do Movimento das Forças Armadas (MFA) e que, rapidamente vitorioso, 
dcrrubóu uma retrógrada e implacável ditadura colonial com quase meio século e abriu as portas 
da liberdade que desencadearia um inevi1ável e fec undo processo revolucionário. Processo este que, 
~r sua vez, geraria o sistema democrático e as condições para pôr termo à guerra colonial que há treze 
anos se prolongava por três frentes, às negociações para a paz e a independência nas colónias, 
à readmissão do nosso país no convívio com a comunidade internacional das nações. Em síntese, 
Portugal reconciliava-se com a História. com o mundo e consigo próprio. 

O ano de 1976 foi o pomo de chegada e o culminardes.se período vertigiooso mas riquíssimo, produto 
das contradições de um processo revolucionário com o qual se veio chocar um outro, contr~-revoluciooário 
e de cariz anti-revolucionário. O que. em síntese. se traduziu na aprovação da Constituição da República 
Portuguesa de 1976 e nas consequentes eleições. nos termos pela Constituição definidos, para todos os 
órgãos de soberania e dos poderes regionais e locais. Presidência da República, Assembleia da República, 
Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira. Câmaras e Assembleias Municipais, Juntas e assembleias 
de Freguesia. Nunca em Portugal se tinha conhecido um período de tão ampla e intensa participação 
política e de tào exuberante manifestação de civismo. Por isso, como muito bem se frisou na As.sembleia 
Geral da Associação 25 de Abri l. que ocorreu em 25 de Março passado, estas comemorações terão como 
marca dominante a evocação do 30.º Aniversário do que podemos, e mui to bem, chamar de 
institucionalização do poder democrático representativo no Portugal de Abril 

Neste número de O Referencia/ se dá também conta do que se espera venha a ser e a representar 
a renovação do site da Associação 25 de Abril na Internet. Espaço aberto por ellcelência para 
a tllpressão e comun icação inter-activa de todos os associados, estudiosos ou meros curiosos 
do fenómeno militar. polít ico, cívico e cultural que foi o 25 de Abril de 1974, nele compreendendo 
os seus antecedentes e período que se lhe seguiu. poderá constitui r, entre outras coisas, o espaço 
de convergência de uma reflexão e de uma memória construída na base de testemunhos pessoais, que 
deillarão para o futuro o mais rico acervo de fontes com que os historiadores poderão vir a contar. 
quando chegar a altura de fazer a História. cientificamente entendida, da segunda metade do século XX 
em Portugal e nos países que à História de Portugal estiveram transitoriamente associados. 

Já com esta edição encerrada chega a notícia da morte do nosso sócio-fundador e que foi presidente 
da Assembleia Geral coronel Carlos Alberto ldães Soares Fabião.Apesarde. infelizmente, esperada, dado 
o progressivo agravamento do seu estado de saúde. constitui um cho::jue doloroso que nos afecta profun­
damente. Genuíno militar de Abril. perante a invulgar dimensão da sua figura humana. de cidadão, de 
militar. de democrata, de amigo e de camarada fica o registo da nossa homenagem e solidariedade. 

l"n•pn.;J.>d<;:Aw.,.;1 "'i·io 2.~ Je Abril 
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Abril on-line 
UMA NOVA ARQUITECTURA rc>cstida por 
dcs1gnmaisapelativodarioootroros1oaosftioU 
Associaçio2SdcAbrilnaln1emc:t.apartirdodia 
18 de Abril de 2006 

Por miciama da Direcção da A25A, de 
parcC'ria~AsSOtiaç5odcProfessor-csdcH1stória 

e com o apoio do Programa Operacional da 
Sociedade: do Conhecimento (POSCJ do Ministério 
da Ciência Tecnologia e Ensmo Superior. o site da 
A25A irá conshtuir um accr.,.o documental único 
onde os ut11izadoll:s poderãocncontrarre~postas a 
qucstõesrclacionadascomo25deAbril. na base 
detestemunh<>" vivos da História narrados pelos 
própriosprotagomstas. 

QuandoosCtiocsmcrun-/intdei~arãode 

havcrdeStulpasparallradasdoupo:"Marcelo 
Caetano foi autordo25 de Abril"; "Salaiarcra 
PresidentcdaRcpública";"osmilitan:stomaram 
de assa.110 a Assembleia Nacional. cm 25 de Abril 
del974" 

Com efeito. por testemunhos rc•clados cm 
inquéritosocasiona1sdifundidnsnosmcdiafica-se 
com a convicçloquc geraçõcsdns40anos para tm 
nadasabemdotcrceuoequarioquanéisdos&uloxx. 
como seja por uemplo sobre a fndia. Guerra 
Colonial. preparação do 25 de Abril. a acção do 
2S de Abril. o pcriodo de transição is10 ~o tempo 

.l)~://d6102'3.u26.00rlll.~ 

damstauraçãodopodcrdcmocnihCOCOOStllUCiooal 
de que agora se celebram l1fs dttadu 

Foicxactamcnteparacombaterestalacunado 
conhedmento de uma boa parte da população 
portuguesa. para dar 1estemunho da ~hslóna e 
sobretudo para proporcionar um instrumento de 
mcmóriaacti\"aaqucmodesejCqucaDi~da 

A2SA dc:itoo mãos ltarefadeconstru1rum sítio na 
Internet e parcena com a As.sociaçào de Professores 
de História. Uma necessidade por eles tarn~rn 
sentida.sobretudoperantearcalldadequcamiúde 
selhesdcparaemescolasondeosseu~associados 

têmatarefadeensinaredartestemunhodanossa 
memóriaoolcrtiva. 

Por isso, a parti r de 18 de Abril de2006. 
quando aceder à Internet alra1·fsdo endereço 
www.25abril.org encontrar' uma nova página 
,·estida com modernas roupagens gr.tficas e 
portadoradeumadi1·ersificadaofertadeleiturase 
infonnações 

A página de entrada oferece-lhe uma 
apresentação geral do ~ftio com acessos di1ersi· 
ficados. uma mensagem do presidente da A25A e 
trêsdestaquesrcposit6nosdeootras1antasno1kias 
daactualidadc. 

No canto superior d1reuo da página, ao 
alcance ao ní1el do olhar, encontrará as segum-

c.c..ig1e. ... cl'HqLào. ,.,.._~411~·> -,v.11c. -~~ 
Lo11mlp111111dolortlt1m1t1 

==~=-:=:=·E'ª ..... _ 

tes úas de acesso: Associação 25 de Abril: De­
legações; Serviços; Iniciativas; Pa1rimón10 
Artístico; o Congresso da Democracia. E sur­
preender-se-á quando premir cada um destes 
acesi.os e ,·erificar o manancial de informação que 
oferecem. 

Assim. terá à sua disposição de informações 
di\l:l'Sa!.taiscomo: 

Assocjacão2SdrAbril 
O que~ a A25A - Quem Somos; Estatutos, 

Rcgulamcntolotemo.CorposSociais;Scde; 
Vidaassociativa-Direqão;Conta~; 

Sócioscapoiantcs-Quotas,Fichasdc lnscrição, 
Transfcrênciasbancá.rias; 

ln formações práticas - Contactos e Delegações. 

ll<Jw<W 
Norte: Centro; Sul. 

Restaurante; Bar 
Viagens 
Bridge - Calendário: Regulamento; PonlUaçilo; 

Noticias. 

Fórum 25 de Abnl; Galeria-EJiposições; 
ColóquJOS; Outras iniciam·as; Comcmoraçõe5; 
Realizações. 

.. C]1r-· 
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Património Aaís!joo 
Quadros e Serigrafias; Canazcs e Autocolantes. 
O Congrrssn da Democracia 

Scsdo de abertura: Painel Dcmocntt"ia; Painel 
Dcscnvolv1mento; Pa111el Portugal e o Mundo; 
Sessão de Encemimento. 

Na,·~ção 

A navegação no sitio oferece pottm os vcrda· 
deirosatractivosmaiseasmelhoressurprcsas. 

F.rnBa-;ede~cncontraosscgumtesiópicos: 

Tod-0< 
Igreja e Religião 
Movimentos de Resistência à Ditadura 
Demografia 
QuocidianoeSociedade 
Qucstiocolonial 

EstadoNo'ro 
Política internacional 
25deAbri l del974 
Personalidades 

Ensino 
Cu Inira 
Órgãos de comunicação 
ForçuAnnadas 
Movimento Capitães I MFA - Conspiração 

Na•·egarporestes1tineririos..ertcertarnente 
mocil'Odesuiprcsapelainesperadadesrobertade 
no,os horizontes, mas 1amlx'm um meio de 
enliqueo:irnento~pela111formaçiorec.:olhida 

scjaa1J"avésdeurn1extosín1cse.de1m.agem(focoe 
vídco),oudesornedeumtextocomplementar. 

Poderá seleccionar. ainda. "Períodos" e 
entrará numa fita do tempo que lhe discorre uma 
leituradeacontccirnentoscronológicos.dehoraa 
hora. e factos de que já não se recordava ou 
sirnplcsmentenuocaouvirafalar. 

Casoopteporumacspreitadclaà Biblioccca 
encontraráoacervobibliográficodaA25A por 
títulos,autores,editoreseanodepublicação. 

Finalmente,sclhcapete<:errelerurnnúrnero 
at11igodeORe/ertr1cfo/oo procurar algum texto 
publkadobas1ar-lhe-ácntrarem Referencial e 
seguir as instruções. 

Concluída esta viagem pelono\'O sitio da 
A25Airnponaagorarevelareag~erpubhca­

mente a todos aqueles que nos proporcionaram este 
excelenteviagemdeinformaçio. 

Ao comandante Pedro Lauret (membro da 
Direcçio da A25A e líderdacqu1pa construlora do 
sítio) deve-se a gestão global dccon1eódose1 
arquitccniradabasededados.:aoEng.Guunarics 
Martinsodcscn•'Olvimentoearquilec1uradabase 

de dados; Pilot Design e Prodigentia fizeram 
ioda a programação; Luís da Maia Almeida 
emprestou o seu talento e marcou o sítio com um 
1mpress1vodtsign. 

De referir. ainda. que Fernando Rosas e 
Brandão de Bntodispon1bilizaramo Dir:ionáriodt 
Histdria do Estado Na1·0. edição do Círculo de 
Lc11ores,paraserutitizadooomcontcúdodositio. 

SegundorefcnuPcdrolauretaORr/urncia/, 
após conclusão do novo sítio da A25A. a Direcção 
irá submeter à apreciação do POSC um novo 
projectosobreaGucrraColonialque.alémda 
equipa autora do novo sítio daA2SA. acima 
referida, contar:\ com a colaburação de um 
professor da História indicado pela respectiva 
assoc iação e com a supervisão histórica dos 
coronéis Matos Gomes e Aniceto Afooso. 

Por sua vei. revelou igualmenteocoman­
dantel'edrolaureLaAssociaçãodcProfcssoresde 
lfülõria irt apresentar um pro_iecto sobre 1 maneira 
como se vivia nas d&adas de 50. 60 e 70. o qual 
contarioomacolaboraçãodaA25A. 

Des&cmodo.dcntrodewnano.osítiodaA25A. 
~m dos conteúdos acima referidos. contará com 
mais dois acesso de referência: umdedicadoil 
Guerra Colonial; outro ao modo de vida nos iempos 
idos de 1950.1960edc 1970. • 

2:-idtAbrll lltkr11>1ollln!trntl IKplortr r;Jt'Q.J 

o-· 
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700 ooo km a pedalar 
MANUEL RODRIGUES 

ESTAVA UMA manhã fria. de chuva fraca mas 
conslarue. Cumpríamos o hábi10 de "desen­
ferrujar" os músculos e a mente nos terrenos 
anexos ao Estádio Nacional. quando repará­
mos, ao longe. num ciclisia que teima\'a em 
vencerumaíngremesubidade30/35metros. 
Oterreno,apique.ditavaassuas "leis"às 
sucessivas arremetidas do ciclista. mas este não 
desistia.Quandopassávamosnolocal.aincli­
nação da ravina impôs-se-lhe outra vez: a roda 
da frente empinou-se e homem e máquina 
rebolaram de novo até à base. Ainda fizemos 
tenção de ajudar. mas o ciclista. todo lama da 
cabeçaaospés. levantou-sedcprontoe ficou a 
sacudir-se.Prossegllimosacorridaconvencidos 
de que o obstáculo levara defini1ivamente 
a melhor. 

Não foi. por isso. sem espanto que, 
quando olhámos de novo. passadas quatro ou 
cincocentenasdemetros.vimosqueohomem. 
pénochào/pénopedal.massempreemcima 
do selim, vencia os últimos melros do 
inclinadíssimotalude! 

O ciclista era o sócio da A25A Alves 
Barbosa e a tenacidade com que. solitário em 
dia invernoso. afrontara e vencera aquele 
obstáculo. foi bem. ainda que como pequena 
amostra, o e:>.:emplo da têmpera do primeiro 
grandecampeãopo11uguês.anível internacio­
nal.na modalidade. 

025deAbril influenciou decisivamente 
o panorama despor1ivo por1uguês. E é a pra1icar 
despor1o, principalmente as modalidades mais 
populares. que muitos portugueses comemo­
ram a Revolução dos Cravos. 

Nas Comemorações do XV Aniversário. 
incluíu-se o Primdro Raide da Liberdade em 
cicloturismo, no qual participaram cerca de 
duascentenasdepraticantesdediversasidades 
e proveniências. Na altura o Alves Barbosa era 

técnico da UVP/FPC e foi na sede desta. com 
a prestimosa calaboração da sua Direcção então 
presidida pelo antigo ciclista Henrique Castro 
edefuncionáriosfederati\·os.quetiveramlugar 
ostrabalhospreparatóriosdoRaide. 

Aqui façamos um intervalo para explicar 
a sigla UVP/FPC. 

Foram os ciclistas que criaram a mais 
antiga agremiação despor1iva portuguesa de 
âmbito nacional: fundaram-na em 1899 e 
chamaram-lhe União Velocipédica Ponuguesa 
(UVP).àsemelhançadecongénereseuropeias 
já existentes. Mas, em 1943. o fascismo proi­
biu-lhes o nome. passando a chamar-se Fede­
ração Ponuguesa de Ciclismo (FPC). Depois 
de Abril. União Velocipédica Por1uguesa voltou 
a sera referência principal. 

Para além de outros que possa ter havido. 
não é dificil descobrir alguns motivos para o 
salazarismo ter embirrado com os homens do 
pedal: 
- A bicicleta era meio de transporte e ferra­
menta de trabalho de algumas das camadas de 
população mais exploradas; 
- Como se constacta na obra de Álvaro Cunhal 
•Até Amanhã Camaradas". as modestas "pas­
teleiras" tiveram papel importante na resi s­
tência à di!adura dos monopólios: 
- E. como pudemos verificar nos Raides da 
Liberdadequeacompanhámos.ospraticantes 
de ciclismo são intrinse<:amente insubmissos: 
não aceitam cangadequalquerespé<:ieecriti­
cam de pronto. numa linguagem franca e 
"colorida". tudo o que lhes parece injusto.) 

Mas voltemos ao Primeiro Raide da 
Liberdade. PartiudafrentedoPresídioMilitar 
da Trafaria. onde muitos militares patriotas 
pagaramcomaperdadaliberdade (algunsaté 
ao próprio 25.04.74) a sua fidelidade aos 
anseiosdonossopovo.Aehegadafoi frente à 
Porta de Annas do RE 1. na Pontinha. de onde 
outros mi litares. 1ambém patriotas e decididos. 

comandaram as operações milirnres na 
madrugada libenadora. O itinerário foi odes­
critonamedalhaquc se cunhou para assinalar 
o evento e que acima se reproduz. Ou seja· 
Umaviagemdaprisãoàliberdade. passando 
por localidades onde viveram e lutaram muitos 
portugueses que, à custa de coragem e 
sacrifícios, ajudaram a abrir os caminhos por 
onde Abril rompeu. 

As autarquias percorridas. previamente 
avisadas,divulgaramapassagemdacaravana. 
aqual.precedidadeviaturasqueaanunciavam. 
arrastoupararuasepraçasmuitagenteasaudar 
Abril. 

O êxito do Primeiro Raide da Liberdade. 
bem como dos omros que se lhe seguiram, 
ficou a dever-se. sobretudo. ao sócio Alves 
Barbosa. que pôs no acontecimento que come­
morava a Revolução dos Cravos o mesmo 
empenho.sabereen1usiasmoquefizeramdele 
umciclistaderenome.aplaudidoerespeitado 
nos quatro cantos do mundo. 

Vêm estes apontamentos a propósito 
do livro Alves Barbosa - 700 000 km a pedalar. 
da autor ia do também sócio da A25A José 
MagalhãesCastcla.recentementeeditadopela 
Sete Caminhos. 

Prefaciado pelo professor Marçal Grilo. 
foi lançado em Dezembro passado na UVP/FPC, 
tendo a A25A. convidada para o acto, sido 
representada pelo presidente da Direcção. 
coronel Vasco Lourenço. 

Sobaformadeentre\istaeemestilo 
simples e directo. o livro é um repositório 
de acontecimentos velocipédicos nacionais 
e internacionais. através dos quais o valo­
roso campeão portugués foi construindo 
a sua carreira e neles gravou bem fundo a sua 
marca. 

700 000 km a pedalar e. ainda por cima. 
decolunadireitaecabeçaerguida ... é obra! 

Parabéns Ahes Barbosa. • 



Janeiro - Março • o Re•erencial 7 

Mário Lebre 
VASCO LOURENÇO 

O MÁR IO LEBRE não resistiu à última 
balalhadesta vida e dei~ou-nos . 

Só l'isicamen te, pois o seu cspErito de 
lutador indomável. pela Liberdade. pela 
Democracia. pela Solidariedade e pela Paz, 
continuará connosco. 

Mlirio Lebre, podemos afirmá-lo sem 
quaisquerdú11idas.foioprincipaldinam11ador 
da mensagem do 25 de Abril, j u nto dos 
Portugueses de Toronto e douiros pontos do 
Canadá. Foi dele que partiu a ideia da criação 
da Associação 25 de Abril (Toronto)- Núcleo 
Capitão Salgueiro Maia. que manteve sempre 
enormes e muito estreitos laços com a A25A. 
Primeiro como nosso núcleo no estrangeiro, 
depois Delegação e. porque a ki canadense 
assim o impõe, como sócio colectivo (actual 
situação). 

Muito 11a1uralmente tam~m aqui a obra 
não foi apenas de uma só pessoa. Teve com ele 
outrosdcmocratasdeAbril, dequedestacamos 
Tomás Ferreira, Walter Lopes. Odette e Carlos 
Melo, Joaquim Paulo. Henrique Santos. Mário 
Cone-Real. Maria João Lisboa. Foram eles os 
principais impulsionadores da As.sociação 25 
de Abril em Toronto. 

São eles, como mui tos outros, seja no 
Canadá. onde ele se refugiou no tempo do 
fascismo de Salazar. nunca deixando de lutar 
pelas causas em que acreditou toda a vida - as 
últimasdasquais,alutapclaindepcndênciade 
Timor-Leste e a luta contra a invasão do Iraque 
- seja em Ponugal, o seu Ponugal onde vinha 
todos os anos depois do 25 de Abril. e onde 
arran1ou muitos e muuos amigos. que o 
e~11mavam pe las enormes qualidades que 
mante\e até ao fim, que o recordam com a 
amizade natural de homens livres. como era o 
M:irioLebre. 

Em nome da Associação 25 de Abril e em 
meu nome pessoal, aqui fica uma pequena 
homenagem pública a um homem simples, mas 
de corpo inteiro. 

Cont inuas connosco, Mário Lebre! • Mário Lebre numa confraternização de Abril, no Canadá 

Regularização de Quotas 
A Associação 25 de Abril está empenhada em prosseguir 

uma gestão rigorosa e em cumprir o programa 
de acti vidades a que se propõe. 

Para que tudo isto seja possível, é necessário 
que os associados compreendam os desígnios da Direcção 
e atempadamente satisfaçam o pagamento das suas quotas. 
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A Assembleia Geral da "25A aprovou o relatório e contas da Direcção relativo ao exercício 
do ano de 2005, que a seguir se publica na integra, e por unanimidade distinguiu 

Maria de Lourdes Pintasilgo e Vasco Goncalves, falecidos em 2005, 
com o titulo de Sócio de Honra da A25A. 

Na sessão dirigida pelo seu presidente, general Amadeu Garcia dos Santos, 
os sócios presentes na assembleia-geral, que decorreu na sede em Lisboa, no dia 25 de Março, 

ratificaram a admissão de 29 novos sócios efectivos e de dois colectivos. 
os sócios presentes na AG aproveitaram, ainda, o ensejo para proceder a uma generalizada 

troca de impressóes sobre a realidade actual da nossa associação, tendo apresentado reflexóes 
e contributos diversos que certamente irão motivar a Direcção no seu desempenho. 

Na parte final dos trabalhos, o vogal da Direcção, comandante Pedro Lauret, apresentou 
à assembleia-geral os grandes eixos que fundamentam a filosofia do novo site da A25A 

!ver páginas 4 e 5l e que se prevê possa estar on-line no próximo dia 18 de Abril 
quando então for publicamente apresentado aos órgãos de comunicação social. 

Relatório Anual da Direcção 
<Ano 2005> 
NOS TERMOS da alínea e) do n.• 2 do anigo 
39.• do Regulamcn10 ln1erno. a Direcção 
apresenta à Assembleia Geral o Relatório da sua 
ac1ividade e contas referentes ao ano de 2005. 

A. CONSELHO DA PRESIDÊNCIA 

Reuni u-sepela prirneira\'cz,oConselho 
da Prcs idê11cia que, embora previsto nos 
nossos Estatutos, nunca fora instalado. 

A Direcção convidou para penencerem 
ao Co nsel ho da Pre sidência os segui ntes 
associados: 
1. fa-membros dos Corpos Sociais 
l. Sócios de Honra (não existe nenhum sócio 

de honra vim) 
3. Delegações e Núcleos - decidimos incluir 

os actuais e os e:ii;-presidcntcs da Direcção 
eda rnesadaAssembleiaGeral (n3oexiste 
q11alq11crNúdeoformalizado) 

4. DirectordeORe/ertncia/ 
S. Pn"sidente dos Congressos da AZSA . 

A posse foi-lhe dada pelo presidente da 
Mesa da Assembleia Geral, em 12 de 
No\embro, e. depois de escolh idos os seus 
dirigentes - presidente. coronel Vítor Manuel 
Rodrigues Ah·es. e secretário, capi tão-de-mar­
-e-guerra Mãrio Júlio Baptista Simões Teles -
o Conselho começou o debate sobre os pontos 
que lhe foram apresentados pela Direcção. 

IJ. DELEGAÇÕES 

Este relatório contém. como é já hâbito. 
as actividades da responsabilidade das \:irias 
Dtlegaçõcs e Núcleos da A25A. pelo que se 

incluem. como anexo. os respectivos rela· 
tórios. 

A Direcção lançou a discussão da revisão 
do Regulamento das !X legações e Núcleos da 
A25A. 

Confiamos em que esse Regulamento que 
se impõe cada vez mais, inclusive para per· 
mitiradefiniçliodealgumasregrasdefon­
cionamento no campo das receitas e despesas, 
que permitirão a resolução de alguns proble· 
mas existentes. seja aprovado num prazo 
razmh"el. 

C. COMEMORAÇÔES 
DO XXXI ANIVERSÁRIO DO 25 DE 
ABRIL 

As comemorações do 3 1.º ani\·ersário do 
25deAbril registaram umapanicipaçãoque 
ficou dentro das expectativas 

l.Comemoraçõespróprias 

Nacionais 

1) Emis1iJo de mellalha da autoria de José 
Rodrigues 

2) EmiuJo de ctirw: e 11u1ocq/t1me da autoria 
de José Rodrigues. 

3)Tradicional janltir-com·frio. nodia25de 
Abril. que reuniu no Mercado da Ribei ra, 
em Lisboa mais de quinhentos associados. 
familiares e amigos. 

4) Corrida da Liberdade, em Lisboa, numa 
organização conjunta com a Confederação 
Portuguesa das Colcclividadcs de Cultura. 
Recreio e Despono. com a colaboração das 
Câmaras Municipais de Lisboa e Ü<füdas. 

5) Ftsta Jo1•tm, no Complexo Municipal de 
Desportos Cidade de Almada. numa orga­
nização conjunta com a Câmara Municipal 
de Almada. Federação Ponuguesa de Tram­
polins e Desportos Acrobáticos, Associação 
de Ginástica de Lisboa e Associação de 
Ginástica do Distrito de Setúbal. 

6) Comemoraçõt1 populorts, em organização 
conJuntacom ,·áriasorganizaçõescfvicas, 
cul turais, sindicais e políticas. inclusive 
partidos polf1icos e cle men1os indepen­
dentes que. mai s uma \"ez, constitu íram a 

Com issão Promotora das Comemorações 
Populares. De salientar que csrn Comissão 
passou a ser integrada por mais dez organi­
zações. onde se incluem três organizações 
deJui·cntudc. 

2. Outras Comemora~ões 

a) Foi a A25A solicitada para part icipar cm 
comemorações organizadas pelas mais 
diversas entidades. sediadas em Portugal. 
inclui ndo as Reg iões Autónomas dos 
Açores e Madeira. e no estra ngeiro: 
autarquias, associações diversas, bi­
bliotecas, comissões popul ares. csrnbeleci­
mcntos de ensino público e privado 
dos di,·ersos graus de ensino, cdi1oras, 



sindicatos. partidos políticos. etc. Concre­
tamente: 20 escolas. 2 Assembleias Muni­
cipais, 13 Juntas de Freguesia. 1 O Câmaras 
Municipais. 27associaçõese 12diversos. 

b)No presente ano, e dado o grande esforço 
efectuadoconscguimossatisfazercercade 
95 por cento dos ped idos, tendo s ido 
enviadas mensagens a quem não foi 
possível responder afirmativamente com a 
presença de um representante. 
Salientemos os convites recebidos do 
estrangeiro, para além do já habitual vindo 
da nossa Delegação do Canadá, o nde se 
deslocou o coronel Aprfgio Ramalho: 
1) Embaixada de Portugal em Andorra. onde 

se deslocou o coronel Pita Al\es: 
2) Centro Cuhural Haarlemmemeer. em 

Amesterdão - estC\'C presente o coronel 
SebastiãoGoulilo: 

c) Continuou a cedtncia de materiais a 
diversas entidades destinados à organização 
de uposições comemorativas do ani\er­
sário do 25 de Abril. Foram cerca de trinta 
os pedidos feitos por aut11.rquias. escolas. 
associações.etc .• osquaissatisfizemos. 

d) Para além dos convites, refiram-se também 
as saudações recebidas, de Portugal e do 
estrangeiro.oriundas fundamenta lmente de 
autarquias. 

O.SEDE 

Como temos vindo a afirmar nos Rela­
tórios dos anos anteriores a existência da nova 
sede. sendo uma enorme mais valia. constituía 
também um enorme desafio. 

Passados cinco anos. podemos afirmar que 
asperspectivastêm vindo a realizar-se.ainda 
que contmuemos a deseJ3r mais e melhor. 

Temos conseguido dinamizar o espaço da 
sede. ali realizando ou permitindo que se 
realizem d1~ersas actividades de natureza 
cívica.cultural e desportiva. 

No entanto. torna-se ind ispensável um 
e~forço dos associados. quanto a urna maior 
frequência. Só assim se conseguirá manter 
aberto. e com boas condições. um restaurante 
para os associados e convidados. 

1. Biblioteca 
Durante 2005 ficaram catalogados na sua 

totalidade os títulos existentes na Biblioteca. 
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que já ultrapassam 3800. Para este número 
contribuíram muito duas doações, uma das 
quais de mais de 800 títulos. Alguns destes 
títulos existiam já na Biblioteca, pelo que 
foram cedidos às Delegações do Norte e do 
Alentejo, por serem aquelas que têm ins­
talações próprias. 

Ficaram igualmente arrumadas todas as 
publicações periódicas existentes. sendo o 
arquivo particularmente rico em publicações 
del974e\975. 

Todo o acervo da Biblioteca pode ser 
consultado mediante aviso prévio. pois nlo se 
dispõe de bibliotecário em permanência. 

l.FórumlSdeAbril 
Paraalémdasactividadesorganizadas 

pelaA25A. saliente-se a grande procura que 
este espaço \Cm tendo. atra\·és de propostas 
das maisdi\'ersasentidades. 

a)Lançamentodcobras lilerárias 
e discográficas 

Apresentadas várias obras novas de di\ersos 
autoreseeditoras(5). 

b) Exposições 
Organiadasseisexposições.paraalémdasexpo­
sições intercalares. com património da A25A. 

e) Teatro 
Pela primeira vez fo i aq11i apresentado um 
espeçtác11lodeteatroexperimental. 

d) Tertúlias, deba tes,etc. 
Organizados, q11erda responsabilidade da 
A25A. quer da responsabilidade de outras 
entidades. di\·ersos debates. onde se procura 
dinamizar o confronto de ideias. com vis1a ao 
enriquecimento inteleclllal. individual e 
colectivo. 

e) Visitas de grupos escolares à sede, com 
sessões de informação e debate sobre o 25 de 
Abri l eaA25A. 

3. Bridge 
Terminado o V Troféu A25A, de11-se 

início à realização do VI Troféu A25A. com 
oito sessões mensais. 

Iniciou-se um curso de actualizaçllo. da 
responsabilidade do coronel Luís Galvão. 

4. Loja 
Continuaram a estar disponíveis, para 

aquisiçãodosassociadoseconvidados.art igos 

diversos (livros, medalhas. posters. serigra­
fias, etc.). 

E. OUTRASACTIVIDADES 

1. Núcleodevlagensturfsticaserullurais 
O núcleo de organização de viage ns 

turísticas e cu lturais, coord enado pelos 
consócios coronéis Pita Alves e Sebastião 
Goulão, proporcionou aos associados uma 
viagem ao Brasi l. estando programada para 
2006 uma viagem à Rússia. 

2. Reno\·açãodo«Sile• 
da Associação 25 de Abri l 

Obte\·e a A25A verbas do POS_C para 
construir um nO\'OSite. 

Os trabalhos iniciaram-se em Setembro 
de 2005. prevendo-se a sua conclusão e 
disponibilidade na Internet no dia 25 de Abril. 

O s ite contempla quatro Homt Pagt 
distintas: 

• Zona institucional - com informação corres­
pondente à actuatmente disponível no site 

antigo: 
•B iblioteca - possibilidade de consultar o 

acervodoslivrosdabiblioteca por nome da 
obra. autores.editores 

• O Rtferencia/ - edição on-line de O Rtftren­
cia/ com arquivo das edições anteriores. 

•Base de Dados Histórica - foi desen\·olvida 
uma Base de Dados que permite recolher 
e aceder a informação histórica. Nesta fase 
do projecto estão disponíveis eventos de 1 de 
Janeiro de 1973 a 1 de Maio de 1974. 

O no\·o site apresenta uma nova imagem 
daA25A, tendo havido especial cuidado na coe­
rência entre o aspecto das diferentes home pagt. 
bem como nas lógicas de na\·egação entre elas. 

Em relação a conteúdos para a Base de 
Dados Histórica ob1cve-se a colaboração de 
di\ersas en1idades. nomeadamente a RTP. na 
cedência de imagens. Entidades como a Seuro 
NOl'O, PCP (Amnu.1 clandestino). Ex-Comis­
são Nacional de Socorro aos Presos Políticos. 
Direcção dos Sindicatos dos Bancários e 
Metalú rgicos em 1973/1974, José Manuel 
Tcngarri nha. Fernando Rosas. entre outros. 
disponibilizaram-nos informação diversa. 

Foi possível criar uma equipa multi-dis­
ciplinar. constituída maioritariamente por 
associados. que produziram um site com ~ 
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-Nova sede 

-Equipamento básico 
-Equipamento administrativo 
-OutraslmobllzaçõesCorpóreas 

aé>lros A Cl.11.TO PRAZO 
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DEMONSTRAÇÃO OE RESut. TAOOS POR ACTMDAOeS 

EXERClclODE2005 

AMORTIZAÇÕES DO EXERCICIO 
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0.00 
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Relatório Anual da Direcção 
CAno 2005> 
caractcrísticasinf<litasnonossopaís. Estcfocto 
leva·nosaperspccuvarcomop1imismofu1uras 
iniciativasnaártadeconteúdosparaaintemc1. 

Não foi possível envolver mais asso­
ciados no projccto, pois o tempo foi escasso. 

Tecnicamente podemos dizer que o si te~ 

abeno. logo passível de enriquecimentos pos· 
teriores, pelo que se apela a todos os asso­
ciados a formulação decrfticas e sugestões 
para o seu melhoramento, bem como a 
disponibilização de conteúdos complemen­
tares à informaçãoe~istente. 

3.Con,·i trsàA2SA 
Como nos anos anteriores. foram fre· 

quentes os convites dirigidos à A25A para se 
fazcrrcprescntaremactividadesdrias. 

Sempre que o considerou dcsej.lin~l e pos­
sí,·el. a Direcção fez-sc represcntar. enviando 

mensagens quando a presença física não foi 
viável. 

4. O Reftrencial 
Mantendoasuaacçãodeprimeiroinstru­

mento de interligação entre os corpos sociais 
da A25A e os associados e destes entre 
si próprios. O Rt/trr11cialcontinuou a pau­
tar a sua ed ição por e levados critérios de 
qualidade. 

Ao director, ao editor e demais colabora­
dores o nosso público louvor e agradecimento. 

5.0fertasàA25A 
Foram várias as instituições e entidades 

que contribuíram para o aumento do nosso 
património com a ofer1a de obras de arte. 
medalhas comemorativas. hvros. etc. 

6. Comissão de Acompanhamento 
da Revisão de Carreiras dos Militares 

Continuou a actividade da Comissão 
que ~em acompanhando a aplicação da Lei 
43199. 

A equipa coordenada pelo almiran te 
Martins Guerreiro \Cm desenvolvendo dili­

gências, noscntidodeseakançararesolução 
dos muitos casos que continuam pendentes. 

F. COOPERAÇÃO COM OUTRAS 
ENTWAJJES 

A A25A assinou um protocolo de coope­
ração com a APH (Associação dos Professores 

de História) que tem em vista o desenvol­
vimento de conteúdos históricos dest inados a 
futurasiniciativaseàformaçãodedocentese 
discentes. 

Com a RTP foi celebrado um protocolo 
queprevêacedênciaderegistosdeimageme 
som. a incluir no novo site e out ros que 
venham a ser desenvolvidos. 

G. MOVIMENTO ASSOCIATIVO 

a) Sócios efecth·os 
No período em apreço foram admitidos 

29 (Yinte e nove) Sócios Efeclil·os, os quais 
são propostos para ratificação à presente 
Asscmbkia Geral; 1 (um) pediu a exoneração 
e 21 (vinte e um) faleceram (AdilioJosé 
Cabdo,AgostinhodeMaros.AmSndio Tr.r."aSSOS. 
António Augusto da Silva. Alllónio Luís Nogueira 
de Albuquerque, Ar1ur Ramos, Carlos Alberto 
Biasco Gonçahes, Carlos José dos Santos 
Cardoso, Daniel Pires Lourenço, Emídio 
Guerreiro. Jaime de Sousa Sarmento. João Vftor 
Teixeira Bragança. Jorge de Mendonça Torres. 
Jorge Pires Libânio. José CarlosAl'es Patrício. 
José Francisco Tobias, José Moura Sampaio, 
Ludgero Eugénio Pinto Basto, Manuel Bouza 
Serrano. Manuel Ribeiro e Vasco dos Santos 
Gonçalves), entre eles um sócio de honra. 

b) Apoiantes 
Faleceram 3 (três) Apoiantes {Carlos 

Manuel Correia. Maria Otília Pais da Silva 
Bonita. João de Brito Vargas). 

c)Sócioscolecth·os 
Foram admitidos 2 {dois) Sócios colec­

ti vos. os quais são propostos para ratificação 
à presente Assembleia Geral. 

d) Sócios cor respondentes 
Não foram admitidos sócios correspon­

dentes. 

A Associação 25 de Abril conta com o 
seguinte número de associados no gozo dos 
seus direitos associativos: 

21 l3sóciosefectivos, 
983apoiantes, 
29sócioscolectivos 
17 sócios correspondentes. 

Para além disso, temos: 

7 sócios de Honra 
24 sócios a títu lo póstumo. 

Situação disciplinar 

A Direcção não exerceu qualquer acção 
disc iplinar. durante este período. 

Mantêm-se suspensos, por motivos do 
não pagamento de quotas: 823 sócios e 863 
apoiantes. 

li. SITUAÇÃO l:XONÓMICA 
E flNANCEIRA 

No exercício de 2005 hou ve um agra­
vamento do resultado negat ivo em relação ao 
exercício anterior. embora se mantenha uma 
melhoria em relação a 2003: 

2005 - preJu!zo de €56.576.40 
2004 - prejuízo de €34.408.15 
2003 - prejuízo de €79.728.62 

Este agra,·amento não é estru tu ral. resul­
tando de correcções feitas a va lores do Activo 
e a um decréscimo dos resu ltados das activi­
dadesculturaise recreativas. 

Embora tenha havido uma ligeira 
melhoria na cobrança de quotas, o valor des­
tas não é suficiente para supor1arsequeros 
custos da actividade administ rativa da Asso· 
ciaçio. 

Cumprindooqueera apresentadocomo 
objectivo, no Relatório de 2004. foi imple­
mentado. durante o exercício findo. o Sisiema 
de Débitos Direclos. tendo para o efei to sido 
expedidas2028cartasparaossóciosefcctivos 
e 470 para apoian tes. A adesão ao Sistema de 
Débitos Direc1os tC\'e uma aceitação relativa. 
mas que não gorou as nossas expectativas, 
tendo-se. no en tanto. obt ido resultados 
significativos em termos de recuperação de 
quotas em atraso, bem como da passagem de 
cerca de 11 porcento dos apoiantes para 
sócios efectivos. Obviamente que os refluos 

reais da introdução do SDD na cobrança de 
quotas só serão evidenc iados no próximo 
exercício económico. 

Continuou-se igualmente a procuradas 
melhores soluções para a informatização dos 
serviços. nomeadamente de cobrança de 
quotas e de contabilidade. 

Paradarumavisãomaisesclarecedorada 
situação económico-financeira apresentam-se 
alguns comentários às peças contabilísticas 
que constituem anexo a este Relatório. 



1 - llALANÇO 

O balanço não apresenta alterações muito 
sign i rica11vas em relação ao do ex.erdcio 
an1erior. Contudo. comém assinalar. por um 
lado, como dado negativo. o aumenlo das 
dividas de quotas em mais de € 67 .000,00, o 
quercsultadesecontinuaremacontabilizar 
asquotasvencidasrelativamemeasóciosque 
há vários anos deixaram de as pagar e. como 
dado positivo. o aumento das disponibilidades 
emcercade€33.585,00quesedeveafactos 
pontuais. como sejam. os donativos efec-
1uados à Associação. pelo Sócio de Honra. 
Prof. Emídio Guerreiro. 

Ainda não foi possível proceder. no 
decur:so des1e exercício. à avaliação das obras 
de arte que constituem património da A25A. 
as quais têm um valor mui to significativo e 
que não é evidenciado neste Balanço. Pensa­
mos poder colmatar esta dericiência durante o 
próximo exercício. 

2 - DEMONSTRAÇÃO 
DOS RESU LTADOS 
{POR NATUREZA ) 

Peta an:ilise comparath·a das demons­
trações de 2005 e2{)().i verifica-se: 

- Uma redução de cerca de 17 por cento na 
rubrica de "Fornecimentos e Serviços 
Externos" que é aproximadamente igual ao 
aumento \"trificado noexerclcio anterior por 
causa do Congresso da Democracia: 

- Um aumento das pro\·isõcs para cobranças 
de devedores duvidosos em cerca de 
€ 6.300.00: 

-Aumento dos custos e perdas extraordi­
nários resultante do pagamento de encargos 
com o Congresso da Democracia. que deviam 
ter sido suportados pelo exercício anterior. 
e do saneamento de créditos incobr:iveis: 

- Uma diminuição das ~endas de bens de 
cerca de € 5.600.00: 

- Uma redução em cerca de € 61 000.00 na 
rubrica "Companicipações e Subsídios às 
Actividades", que no exerckio de 2004 
assumiram um valor muito elevado por força 
do Congresso da Democracia. 

- Aumento da rubrica Pro\'eitos e Ganhos 
fatraordinários em cerca de€ 47.000,00 o 
que se de\·e essencialmente aojfi referido 
donati\'O do Prof. Emídio Guerreiro 
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3- DEMONSTRAÇÃO 
DOS RESULTADOS 
(POR ACTJVIDADES) 

Este documento espelha as di\'cr:sas acti­
vidades desenrnlvidas pela A25A. evidencia 
os respcctivos resultados e a iníluência de 
cadaumdelesnoresultadofinal. 

Começa por demonstrar que o valor das 
quotasefec 1ivamentereccbidas~insuficien1e 

para cobrir os custos administrati,os. tendo­
se verificado uma margem negativa de 
€ 14.637.80, praticamente igual à do exer­
cício anterior. e muito menos para cobrir os 
custos com O Rt/trt:ncillf que aumentam a 
margem negativa para € 36.508.43. 

Asact ividadesdecar:ictercuhural.cívico 
e lúdico. que se encontram discriminadas no 
documento em análise. acabam por te r um 
efeito positivo de€ 18.603,34, pelo que os 
Res ultados Operacionais Antes de Amor­
tizações e Provisões apresen tam um valor 
negali\"O de€ 17.905.00. 

Houve uma reduçlio muito significativa 
do montante global das ac11vidadcs em relação 
ao exercício anterior em que o Congresso da 
Democracia. então realizado. leve um impac10 
positivo de€ 30.459,18. 

Com as Amortitações do Exercício no 
valor de€ 62.2 18.00 e a Provisão para Deve­
dores Duvidosos de€ 14.000.00o saldo nega­
tivo aumenta para€ 92.476,07. 

Por fim. é evidenciado o contributo muito 
positivo dos Resultados Exiraordinários 
{+ € 35.899,67) para a reduçlio dos resulta­
dos negat ivos. sendo o resultado final. jfi 
evidenciado no Balanço e na Demonstração 
de Resultados por Natureza. um prejuízo de 
€ 56.576.40. 

Estes resuhadosextraordinários resultam 
do balanceamento dos provei1os e ganhos 
extraordinários (essencialmentedonati\·os)c 
dos cus1os e perdas extraordin:irios (esscn­
cialmente custos de uercfcios anteriores) c 
regularização de saldos que transitaram do 
exercício anterior. 

Conforme se tem referido nos relatórios 
dos úhimosexercícios. a rnanter-seaactual 
tendência. a subsistência da A25A poderá 
estar em causa. pois as receitas normais 
geradas são in$uficientes para acorrer às des­
pesas correntes e. muito me no~. como é óbvio 

para acorrer a futuras obras no edifício da 
Sede e 11 subsmuiçllo de equipamentos. 

A situação económico-financeira seria 
bem pior se não fossem obtidas receilas 
pontuais e excepcionais. dificilmente repetí­
veis, como as que se '"erificaram. por exem­
plo, em 2004 {Congresso da Democracia) e 
2005 (donativo do Prof. Emídio Guerreiro. 
quemaisuma\•etsercferc). 

4 - BALA NÇO 
DAS ORIGENS E APLI CAÇÕES 
DE FUNDOS 

Apresentam-se. aqui. as mutações de 
valores ocorridas de 2004 para 2005. sendo a 
mais importante a verificada na rubrica Dis­
ponibilidades (caixa e bancos) que apresenta 
uma variação pos itiva de€ 33.574.57. 
superior 11 do exercício de 2004. que foi de 
€ 20.329,57,e à de 2003 que foi negativa. 
Estas evoluções positivas cm 2005 e 2004 
de\"em-scexclusi\·amenteàsrcccitasreferidas 
noúltimoparigrafodon.•J. 

Também se \trificou um aumento nos 
débitos a curto prazo de€ 27.209.81 que 
rcsuha.essencialmente.devaloresemdfvido 
a colaboradores do projec10 de renovação do 
site da Associação e a imponâncias recebidas 
para a viagem à Rússia que ainda não foram 
entreguesàagênciadeviagcns. 

O cad ffow de 2005 foi positivo cm 
€ 19.641.60, inferior ao verificado no ano 
transac 10. fundamen1almente devido ao 
aumento do valor negativo dos resultados 
líquidos do exercício. bem como das provi­
sões constituídas. 

PROPOSTA OE APLICAÇÃO 
OE RESULTADOS 

Nos termos dos Estatutos. e face à situa­
ção descrita no presente Relatório. submete 
a DirccçãoàdecisãodaAsscmbleiaGeral, 
a segumte proposta: 

Propõe-se que o Resultado Líquido 
do Exercfcio de 2005. no montante de 
€-56.576,40. transite integralmente para 
a Conta de «Resultados Transi1ados ... 

Juntam-se, em anexo, os mapas do H11lan-
ço, Demonstração de Resultados {por na tu­
r eza), Dr monstriu;:ão d r Rrsultados (po r 
Aclhidades), Ba lanço das Origens e Apli­
cações de Fundos e Mapa de Amort izações . ... 
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Relatório Anual da Direcção 
<Ano 2005> 
J. CONCLUSÔES 

Mais um ano na vida da A25A ... 

Osenumentoan1er10r-m1stodesatisfa­
çãopclosresultadosobtidosedeinsa1isfação 
pelo muito que se poderia fazer - continua. 

Sabemos que nilo ~ fácil militar em 
associações cívicas e culturais, como~ o caso 
da nossa, nomeadamente quando as contrapar­
tidas no campo material são nulas ... 

Nocntan10,osideaisdcAbrileasfinali­
dades da A25A justificavam uma maior 
mililância ... 

Ao cnlrar no ano dos 32 anos de 
Liberdade e 30 anos de poder democrático, 
haverá muitos q11c pensam que pouco há para 
fazer. Não~ esse o nosso entendimento. 

Precisamente porque continuamos a 
defender que a Democracia é o menos mau de 
lodos os sistemas polí1icos: 

Porque continuamos teimosos. na defesa 
das liberdades e da Paz: 

Questionamo-nos do porquê estarmos 
com tantas dificuldades em Portugal? 

Porquêoaccntuardasdificuldadesentre 
os maisricoseosmaisdcsprotegidos? 

Porquê o assistirmos a perigos maiores 
para muitas das liberdades e dos direuos dos 
cidadãos? 

Porquê o não funcionamento capaz da 
Justiça. do serviço de saúde. da Segurança 
Social? 

Porquê o terem-nos a11rado para guerras 
Precisamente porque passam 30 anos opressoras? 

sobre o inicio do poder democrático, sufra-
gado em eleições livres: 

Por tudo isto, continuamos. teimosa­
mente. a defender o papel da A25A na luta 
pelos ideais de Abril. da Liberdade, da 
Democracia, da Justiça Social, da Solidarie­
dade. da Paz 

Iremos fazê-lo. dentro das nossas 
possibilidades. 

Desde logo. através do nosso 5Íll'!, onde 
procuraremos intervir. cm primeiro lugu, 
demonstrando a razão de ser. a necessidade. 
de um 25 de Abril, para tenninar com o regime 
de repressão que se vivia em Portugal. 
Procurando que os Portugueses percebam o 
que é necessário evitar, para que outras 
situações semelhantes se não verifiquem. 

A Direcção continua confiante na nossa 
capacidade colectiva. Assim o queiram os 
nossos associados 

Lisboa. 25 de Março de 2006 

A Direcção • 

Parecer do conselho Fiscal 
Relativo à gestão realizada 

no Exercício de 2005 
1 - NO ACOMPANHAMENTO da 
acllvidade da A25A, entendemos salieniar os 

segumtes aspectos: 
- O trabalho de catalogação na Biblimeca 

CUJO acervo es1á agora disponível para 
consulta: 

- Intensa actividade cuhural e associativa 

realizada na Sede-Fórum 25 de Abril: 
- Renovação do siu da Associação. cujos 

resullados serão efeclivos em 2006: 
- Recuperação do pagamento de quotas a Ira· 

sadas com o lançamento do Sis1ema de 
Débitos Directos e controlo da situação 
individual de cada um dos associados, os 
bons resultado~ desta actuaçUo serão mais 
significativos e m 2006: 

- Reunião pela primeira vez do Conselho da 
Presidência. 

2 - Analisados e apreciados o Rela1ório e 
Contasénossoparecerque: 
- O sis1ema contabilístico instalado permi· 

te uma apreciação rigorosa e porme· 
norizada das contas. sendo de assmalar o 
profissionalismo como são elaborados e 
apresentados os vários doeumcnios conta-
bilíslicos: 

-As peças con1abilís1icas apresentadas 
reílectem a si1uação económico-financeira 
da Associação e resultam da ri gorosa 
aplicaçãodosprincípioscontab11fsticos: 

-As despesas apresentadas têm suporte 
documental adequado e julgam-se 

coerentes com o prosseguimento dos fins 
daA25A: 

- Não foi ainda possível incluir nos activos a 
valorização do património constituído por 

obras de arte da A25A. espera-se que tal 
~·enha a ocorrer no próximo exercício: 

-São as actividades levadas a cabo pela 
A25A que permitem. em parte. minorar o 
deficit. de\ ido ao facto das receitas de 
quotizações serem mferiorcsaoscustosde 
funcionamento. 

3 - Mereceu assim aprovação o Relatório e 
Contas relativas ao e_\ercício de 2005. bem 
como a Proposta de Aplicação dos Resul­
tados. 
4 - O Conselho Fiscal tendo em e-0nsideração 
o trabalho realizado pela equipa constituída 
e liderada pela Direcção em prol da 
Associação. manifesta o seu público apreço 
e propõe um voto de louvor à Direcção. 
Li~boa, 25 de Março de 2006 
O ConSl!lho Fiscal • 



Janeiro - Março • o ReFe•encial 15 

Anexo 
<Relatórios das Delegações> 
A. Delegação do Norte, com sede no Porto 

1. Comemorações do 25 de Abril 

Dentre as comemorações do 25 de Abril 
que um pouco por todo o norte do país tivera111 
lugarnesteanoeque.namedidadasnossas 
possibilidades e em função das solicitações. 
fomos apoiando. serão dcsalicnt:irascentra­
das na cidade do Porto que organizámos. quer 
em parceriacomoutrasinstituiçõesquer 
isoladamcn1e. 

A C.M. do Porto manifestou muito pouco 
empenhamento no apoio que forneceu a essas 
comemorações. pelo que a.~ mesmas foram de 
muito baixa intensidade na cidade. 

O ponto alto das nossas iniciativas foi 
uma sessão no pequeno auditório do teatro 
Rivo li. na tarde de 2 l de Maio, com duas 
partes.Naprimeirafoiefectuadaadivulgação 
públicadonossoprojectode HistóriaOral.ern 
colaboração com a Universidade Popular do 
Porto(UPP):nasegundatcvclugarumdcbmc 
subordinado ao tema "O Referendo - um 
ins1rumen1odemocrá1icott.cornaparticipação 
de Carlos Laje (PS). Jorge Neto (PSD). Victor 
Dias (PCP) e Diogo Feio (CDS/PP). Estava 
prevista também a presença do Dr. Teixeira 
Lopes (BE). mas algumas dificuldades pes­
soais de ultima hora não o permitiram. 
Lamenta-se a pouca presença de públ ico.já 
que o evento decorreu com uns nível e 
interessebast:mtcelevados. 

Enviámos cerca de duas dezenas de 
repcesentantes como participantes em 
conferências. debates e palestras em escolas 
dediferentesgrausdeensino,autarquiasc 
outras instituições. onde se folou de ABRIL 

Organizámos um concurso para jovens 
das escolas da zona norte do país. premiando 
os trabalhos que julgámos mais co11seguidos. 

Fornecemos documentação para algumas 
deze11as de exposições sobre o 25 de Abril que 
tiveram lugar no none do país e não só. a 
escolas,autarquiaseouuascntidadesque 
pediram o nosso apoio. 

Para onde nos convidaram e não foi 
possível estarmos presentes. enviamos a 
mensagem da Direcção Nacional. 

2. Cent ro de Documen tação e Informação 
Abril e a Liberd ade (CD IAL) 

O nosso apelo para que cidadãos. sócios 
ou não sócios, nos legassem a totalidade ou 
pane do seu espólio documental que se 
enquadrasse no nosso Centro de Documenta­
ção, que surtiu inicialmente alguns efeitos. 
não tem tidocominuidade. Mui10 provavel-

mente por culpa nossa que não conseguimos 
scrconvincemescomodepositários desses 
e~pólios. É nossa intenção dar um novo dina­
mismo a essa tarefa 

A Biblioteca termit ica. possui neste mo­
mento quase 1500 livros. como já anies 
referido. fruto de doações (Sede da A25A. 
autores. editoras. outras instituições) e 
aquisição por compra. Está em boa parte 
catalogada e i11formatizadaepodeatéser 
consultada por títulos 110 "site" da A25A. 

Quanto ao PROJECTO DE HI STÓRIA 
ORAL podemos dizer que completámos já as 
cntrevistasaudiovisuaisadozecidadãosparti­
cipamcs de uma forma ou de outra no 
processo do 25 de Abril de 1974. aqui no 
norte.Sãonasuaquasetotalidademilitaresdo 
Quadro Per manente e sócios da nossa 
Associação.mas nàosó. 

Metadedessasentrevistasjáseapre­
sentam como textos finais e aprovados pelos 
entrevistados. Estão a ser forma lizados com 
elesostermosdedoaçãodessaspeças. 

A outra metade está em vias de 
acabamento. 

Há outras personalidades prontas a ser 
entrevistadas e o processo será reatado no 
iníciode2006. 

Coloca-se a seguir o problema de como 
deve ser utilizado todo esse material e sua 
divulgação.comaaceitaçãodosentrcvistados 
É também um processo que está em estudo. 

Todo este projecto. tal como referido do 
antecedente. foi coordenado por um dos 
membros da actual Di recção. o consócio 
Manuel Loff. e só foi possível pelo facto do 
Centro de Em prego ter proporcionado a 
presença durante 12 meses de um estagiário 
licenciado em História nas nossas instalações 
e pagando-lhe dois terços do subsídio a que 
ele tinha direito e te rmos actualmente um 
no\'o eslagiário com habilitações académicas 
idênticas ao anterior e subsidiado na íntegra 
pela Faculdade de Letras/UP. 

3. Insta lações Sociais 

Não foi possível até à data chegar a um 
entendimento com a CMP a fim de se ana­
lisarem novas possibilidades de outras 
instalações para a nossaSedeeseusserviços. 
Neste momento é opinião nossa que há 
fundamentalmente muito pouca \'Ontade por 
partedaAutarquiaemcolaborare, da nossa 
parte.também a vontadedeesmotar mais é 
nula. 

Embora alguns membros da Direcção já 
tenham manifestado intenção de efec1uar 
contactos por outras vias para desbloquear 

esta situação, a verdade é que só há pouco 
tempo. após as Ultimas au tárquicas, foi 
solicitada uma audiência ao Presidente da 
Câmara Municipal de Matosinhos para o 
efeito. Aguardamos no momento essa entre­
vista. 

4. Situação Fi nanceira 

Foramefectuadasalgumasdiligênciasno 
sentido de. não só obter receitas para a 
Delegação. como também dar mais rigor às 
nossascontas.Assim.Marcferirasseguintcs 
iniciativas: 

• O artista plástico Orlando Pompeu teve a 

gentilezadenosofcreccrumaobra sua.que 
pudemosutilizarnumaediçãoserigráficadc 
120 exemplares. Sendo o autor, natural do 
concelho de Fafeecon1ac1adoo Presidente 
da respcctiva Câmara. o mesmo conseguiu 

queaautarquiaadquirisseparaofcrtas.onúme­
rodeexemplares da referida obra necessá­
rios para pagamento da respectiva produção. 
Avendadosexemplaresrestantes,quejáse 
iniciou.permitir.ireceitaslíquidasparanós: 

• Foram visitados os cinco Governadores 
Civis da área da Delegação (Porto, Braga. V. 
Castelo, Vila Real e Bragança) a fim de 
seremsensibil izadosparaosprojectosquea 
Delcgaçãodese11volveeaquelesquepre1en­
de desenvolver no futuro. Na ocasião dei­
xamos a cada um deles um projecto de 
Protocolo. a assinar pelas duas partes, em 
que a A25A se cornprome1e a dar resposta 
cm cada um dos distritos cm apreço a um 
certo número de iniciativas no âmbito dos 
nossos Estatutos. tendo como contrapartida 
algum apoio financeiro por parte dos 
respcctivos Governos Civis. Aguarda-se 
resposta a essa proposta; 

• Conseguiu-se. com a grande compreensão da 
Direcção Nacional da A25A. anular um 
saldo negativo que tínhamos na co11ta­
corrente com a Sede, liquidando essa verba 
através da entrega de inúmero material de 
venda que tínhamos em slock e que ela 
recebeu. Saldou-se assim a dívida. em 
espécie. 

6.Comentá rioseconclusões 

Não nos querendo repetirem relação 1as 
Conclusões de rela1órios anteriores. podere­
mos afirmar que a Direcção cumpriu a maior 
pane dos objectivos a que se propôs. tendo em 
atenção as suas evidentes limitações e os 
recursos disponíveis. 

Senão vejamos· 
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Anexo 
<Relatórios das Delegações> 
• Colocou em pleno andamento o Projecto de 

História Oral. um desiderato que é já uma 
bela realidade: 

•Organizouecolaborouemváriasiniciativas 
comemorativas do 25 de Abril. que 
decorreram com brilho e dignidade, mesmo 
no caso do Porto. com um apoio muito 
reduzidodarespectivaCâmaraMunicipal; 

• Continuou com a publicação não periódica 
do NORTABRIL (Boletim desta Delegação), 
veículo de comunicação por excelência com 
a nossa massa associativa, substituindo as 
cartas que do antecedente vos dirigíamos, 
sem aumento de despesas e com um aspecto 
gráfico mais apelativo; 

•Racionalizouasdespesasefectuadas,emcor­
respondência com as receitas obtidas, sem 
diminuiçil.osensíveldassuasactividades: 

• Conseguiu. através de um elenco mais 
pequeno da Direcção, uma maioreficâcia 
nas decisões a tomar: 

Duas mágoas nos consomem no entanto: 
• Não termos nes1e momen!O uma re lação 

muito estreita com a Câmara Municfpal do 
Ponooque. caso se invertesse a situação, 
traria com toda a certeza vantagens múiuas 
significativas: 

• Por outro lado, de cena forma decorrendo do 
p<Jnto anterior, não lermos ainda conseguido 
a mudança para uma nova Sede, mais 
central. acessível. espaçosa e digna. 

Vamos tentar que estes dois aspectos 
p<Jssamvirasercorrigidosnoscgundoanodo 
mandato que atravessamos. 

B. Delegação do Alentejo, com sede em 
Grândola 

1. Comemorações do 25 de Abri l 
No dia 25 de Abril a A25A, em conjunto 

com a Junta de Freguesia e Clube Recreativo 
de Assomar. organizou um almoço comemo­
rativo do 25 de Abril, especialmente para os 
sócios do Alentejo daquela região. Estiveram 
presentescercade250pessoas. 

Por ocasião do 25 de Abril. fizemo-nos 
representarem todos os locais para 011de soli­
ciiaram a presença de militares de Abril. 
Sessõesdeesctarecimento,debatese sessões 
solenes. Estivemos em 27 inicia1ivas, em 
escolas. colec1ividades e nas autarquias de 
Grândola, Beja, Sa111iago do Cacém, Alcácer 
do Sal, Mora, Évora, Assomar, Monforte. 
Viamonte, Regue11gos de Monsaraz. Odemira, 
Montargil, Castelo de Vide, Moura, Aljezur. 
Ferreira do Alentejo e Castro Verde. 

Atravésdasede,adelegaçãodoAlentejo 
solicitou uma Chaimite ao EME para acções 
de divulgação e comemoração do 31º 
A11iversário do 25 de Abril. no concelho de 
AleácerdoSal.Acçãode grande êxito. 

Montámos cinco exposições iti11erantes 
que serão usadas no âmbito das comemo­
rações do 25 de Abril, p<Jrsolicitação. 

2. Organização 

Os corpos sociais da Delegação não 
sofreram alterações ao nível da Mesa da 
Assembleia Geral e da Direcção. O tesoureiro 
Pedro Hona foi substituído, continuando 110 
entanto como vogal. Não pode desempenhar 
assuasfunçõesaoníveldaregiâodeBejap<Jr 
scencontrarnaAFA. 

O con tacto com os sócios especiais 
(autarquias) e com os restantes sócios efecti­
vos e colectivos, tem sido mantido pelos dele­
gados nas diversas zonas, permitindo assim 
uma maior e melhor ligação com a A25A. 

Os Núcleos continuam em formação, 
aguardando a regulamentação. Prevê-se a 
cuno prazo a legalização do Núcleo do None 
Alentejano. Verificãmos no entanto com 
agrado a p<Jssibilidade de termos um núcleo 
em fase de formação na cidade de Évora. 

A campanha de sócios colectivos espe­
ciais autarquias tem dado os seus frutos 
contando presentemente com 24 adesões, 20 
dos quais a pagar com regularidade as suas 
quotas 

Registámos28novasinscriçõesdcsócios 
efectivos. 

No ano de 2005, conforme previsto. 
encetaram-se contactos com a Delegação do 
None que recebeu a do Alentejo para debater 
os prob lemas particulares e gerais das 
delegações e núcleos. Logo demos conta das 
nossas preocupações à direcção nacional 

Não houve continuidade dos trabalhos já 
que as relações da Delegação com a autarquia 
de Grá11dola se deterioraram, não nos 
permitindo por falta de condições realizar o 
segundo e11comro, previsto para Grândola. 

J, Rea liiações e participações 

Continuaram a ser distribuídas pelas 
autarquias sócias, as bandeiras de sócio 
colectivo,quecomagradovemosiçadasnas 
diversas autarquias da região. 

Foi elaborado pelo sócio Pedro Hona, o 
regulamento para o Concurso da "Medalha de 
Abril", destinado aos alunos das escolas do 
Alentejo. 

Executámos com apoio da autarquia de 
Grândola e da Junta de Freguesia uma 
exp<Jsição itinerante que foi inaugurada na 
Feira de Agosto em Grândola 

Estivemos presentes nas celebrações do 
Dia do Concelho em Grândola. 

A Delegação adquiriu. após campanha de 
a11gariaçãojuntodasautarquias,umacarrinha 
comercial que tem sido usada para transp<Jnar 
asexp<Jsições. 

Comemorámos 110 Viso o 6.0 Aniversário 
da Delegação com um jantar que acabou em 
convívio musical. 

4,Diflculdades 

A Delegação debate-se com proble­
mas de ordem administra ti va por falta de 
umcomputadoreficazedeligação/comu11i­
cação por falta de uma impressora multi­
fonções 

Urge convocar eleições, pois a actual 
Direcção está muito desgastada e com aque­
la falta de dinâmica a que estávamos habi­
tuados. • 

Caro associado, não se esqueça de manter 
actualizada a informação sobre o seu e-mail 

A Direcção da A25A 
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Carlos Fabião <1930-2006> 
MORREU CARLOS FABIÃO. A notícia. 
apesar de esperada. causou em quantos com 
ele privaram um sentimento de enorme vazio 
e perda. A mone para este militar de Abril de 
primeira linha. surgiu no dia 2 de Abril. 
quando se ultimava o fecho desta edição de 
O Referencio/. Carlos Fabião estava internado 
no Hospital Miliiar de Belém. O corpo foi 
velado no Grémio Lusitano e o funeral reali­

zou-se. dia 3 de Abril. para o cemilério do 
Alto de S. João em Lisboa, onde ocorreu a 
cremação. 

"És um dos melhores de nós. Um grande 
abraço. em nome dos militares de Abril. Até 
sempre." Estas foram as palavras simples que 
Vasco Lourenço proferiu emocionado, à 
despedida do camarada. momentos antes de os 
sues res1os mortais serem depositados no 
crematório. 

Carlos Alberto Soares Jdães Fabião 
nasceu em Lisboa. em 1930, e ingressou na 
Escola do Exército em 1950 

umacontra-revoluçãoqueestavaaserprepa­
radaporquatro generais da ditadura. Katllza 
de Arriaga. Silvino Silvério Marques . Luz 
Cunha e Troni. que teria como objectivo afas­
tar os generais Costa Gomes e António de 
Spínola. 

Após o 25 de Abril. foi nomeado gover­
nador da Guiné pela Junta de Salvação Nacio­
naL cargo que exerceu até 15 de Outubro 
del974. 

Em 16 de Outubro de 1974 foi nomeado 
chefe do Estado-Maior do Exército em substi­
tuição de Jaime Silvério Marques, que exer­
cera o cargo até à crisede28 de Setembro. e 
a 29 de Novembro é graduado no posto de 
general. 

Por inerência do cargo de chefe do 
Estado-Maior do Exército passa a pertencer à 
Junta de Salvação Nacional, ao Conselho de 
Estado e também ao chamado "Conselho dos 
Vinte" 

Recebeu convite para formar o VI 
Desempenhou comissões de serviço nas Governo Provisório, no qual teria como vice-

colónias da Guiné (entrel955-1961. 1965- primeiro-ministro Melo Antunes. proposta 
1967e 1971-l973)eemAngola(l96l-1963). que recusou à última da hora. abrindo 

No dia 25 de Abril de 1974 era tenente- caminho ao prolongamento do V Governo. de 
coronel e prestava serviço em Braga. para Vasco Gonçalves. 
onde tinha sido transferido após ter denuncia- Passou à reserva em Dezembro de 1993, 

do publicamente. a 17 de Dezembro de 1973. no posto de tenente-coronel. 

A O rde m d a Li berdad e chegou ta rde 

Em comentário publicado no Público de 
3 de Abril. Adelino Gomes escreveu: "Na ga­
leria dos enjeitados do Exército democrático. 
Carlos Fabião limitou-se a tomar lugar ao lado 
de outras figuras referenciais do 25 de Abril. 
Como Salgueiro Maia e Melo Antunes, para 
nomear.apenas,osquejánosdeixaram". 

Asimplicidadeeadiscriçãocul!ivou-as 
Carlos Fabião até ao fim. No velório onde se 
inclinaram os "irmãos" maçons e desfi laram 
muitos amigos e velhos camaradas de armas e 
de tantasjornadasconspirativas. No silêncio 
doccmitério,apenasentreconadopelassalvas 
militares, sua viúva Margarida e seus filhos 
Rui, Carlos e José Luís receberam o conforto 
de Edmundo Pedro. Marques Júnior. Pedro 
Coelho e de João Proença. Entre os militares 
de Abril marcaram presença, Rosa Coutinho. 
Vítor Crespo. Costa Neves. Pezarat Correia. 
Vítor Alves. Vasco Lourenço. José Fontão e 
Mário Tomé. No último aceno de despedida 
também se notaram as presenças de Lena 
d'Água. do poeta Carlos Carranca e de Silva 
Viegas. ex-chefe de Estado-Maior do Exército. 

Lá estiveram também "Os Camelos" das 
campanhas da Guiné. militares da Companhia 
de Caçadores 797. que não esquecem o 
comandan!e. o confidente e o amigo que 
"estava sempre ao lado dos soldados" com um 
delesconfidenciouaoPúb/ico. 

Foram muitos os outros amigos presen­
tes. Entre eles. haviam quem se questionasse 
onde estaria o Governo ou alguém em repre­
sentação de qualquer instituição do Estado. 
Perante tamanho vazio OU\'iu-se uma respos!a: 

A honra da Liberdade foi-l h e desde sempre conferida pelos cam aradas de a mias o Protocolo já matou Abril. • 
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vamos aprender Bridge! <70> 
LUÍS GALVÃO 

ABORDÁMOS, no último artigo. a questão 

do SQUEEZE SIMPLES apresentando e 
desenvolvendo a POSIÇÃO IMPERFEITA 

que sabemos ser uma das três posições, ditas 
dássicas,des1etipo 

Esta POSIÇÃO pode ser definida pelo 
seguinte esquema posicional. em final de 
jogada· 

•RDE3 • Dw E SEM 
+ INTERFERÍNCIA 

"' 8 NA JOGADA 

• 2 
• l 

·­• 6 

Ao bater o 6 • (SQUEEZANTE) o 
carteador "obriga" W a baldar uma carta 

firme, "promove ndo " uma das duas 

AMEAÇAS e:i;istentes no mono (o V• ou V 
• .consoanteabaldadeW). 

Pelo facto das duas AMEAÇAS se 
encontrarem "agrupadas" em N só a mão de 

W era possíve l de ser squeezada, o que aliás 

nos é regulado pe lo PRINCÍP IO DA 

SITUAÇÃO. Se a posição final. esquemati­

camente. fosse: 

Em que as AMEAÇAS se encontrassem 

imediatamente ANTES da mão que se 

pretende "espremer". sabemos que . nesse 

caso. não há SQUEEZE. visto que o ADV 

pode calmamente baldar depois do morto o 

fazer.oquecontrarialiminarmenteafiloso­

fiadesta manobradecarteio. 

Sintetizámos e recordámos a teoria da 

POSIÇÃO IMPERFEITA. Voltemos a página 

e façamos agora conhecimento com outra das 

posições clássicas que, por ser duplamente 

mais eficaz. é conhecida como PERFEITA! .. . 

1 - 0CARTEIO 

1.4 - 0SQUEEZE 

l.4.l - O SQUEEZE SIMPLES 

1.4.1.1. - A POSIÇÃO 

PERFEITA 

Se o PRINCÍP IO DA SITUAÇÃO nos 

diz que quando duas AMEAÇAS se encon­

tram agrupadas apenas podem agir sobre o 

flanco situado imediatamente antes delas, 

não serádiffcil admitirmos (quase como 

corolário deste princípio) que "quando as 

duas AMEAÇAS se encontram 'separadas· 

(entenda-se como colocadas uma no 'morto· 

e outra, em frente, na mão do caneador) a sua 

acção pode fazer-se sentir. indiferentemen1e. 
sobre qualquer dos ADV (flancos)". 

Esta regra. com tanto de complemento 

como de consequência do PRINCÍPIO DA 

SITUAÇÃO. é conhecida como PRINCÍPIO 

DA SEPARAÇÃO DAS AMEAÇAS e quan­

do !>e aplica a uma determinada posição es­

quemática dá origem à POSIÇÃO conhecida 

como PERFEITA ou INDIFERENTE porque 

permite squeezar não um único elemento do 

flanco mas, indiferentemente, qualquer um 

dos doisADV. 

Esta POSIÇÃO é pois a mais desejável. 

harmoniosa. lógicaeeficazentreasvárias 

possíveis no SQUEEZE SIMPLES e obedece 

ao seguinte esquema posicional final 

• 2 
. v 

·­., 

Reparem como a simples troca de V• 

com o 3• en1re a mão N e a de S, relativa­

mente ao diagrama da POSIÇÃO IMPER­

FEITA. basta para que o SQUEEZE funcio­

ne , indiferentemente. sobre qualquer dos 

ADV; dado qualquer deles poder ser obriga­

do a fazerabaldasqueezantee letal.quando 

08• for batido por S. 

Esta é poi s a POSIÇÃO mais equi­

librada do SQEEZE SIMPLES e aquela que 
os carteadores de\'e rão, preferencialmente, 

explorar sempre que tenham que recorrer a 

estamanobratécnicadecarteio,obviamente 

desde que as canas de que dispõem o per­
mitam, pois que sem ovos não há omoletas. 

Para que não limilemos a apresentação 

deste tema a "posições esquemáticas " 

vejamos como. num exemplo concreto, se 

executa a técnica do SQUEEZE: 

• AV3 

• R942 
• AR5 
+ V84 

• 2 
• ADVl08753 

t V72 

E/W - VULNERÁVEIS 

.. ,. 
SAÍDA: A• 

w N ,. ,. 

- A voz de 5• de N é uma "interrogativa" no 

naipe 

- A voz de 5• de Sé uma "resposta". infor­

mando que "controlava • à segunda 

AaberturadeSéaceitáveldadoque, 

possuindo apenas 7 e _ vasas de jogo. a sua 

"condição" de não vulnerável avaliza a 

decisão tomada sobre a voz de barragem em ... 
A marcação de N de 6 • ju stifica- se 

dado "contribuir com 4 vasas de cabeça" 

(A • . R• e A e R t ) para o contrato e que a 
marcação foi feita no pressuposto que S ti-
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vesse 5 \'asas pe rdente~ e apena~ uma perden- - O carteador disp1.111ha de todas as vasas que. como sabemos. corresponde exac-
tc a "" (singleton. ou defesa à segunda: R• ). menos uma. condição necessária para co11- tamente ao e~quema modelar da POS l-

füpo<.lo o morto. o carteador contabi - siderar a montagem do SQUEEZE: ÇÃO PERFE ITA e re presenta a "última 
Ji1ou as ~eguintes perdentes. rel:iti\amerue à - O V• da mão e o V• do morto apre\enta- esperança" do carteador no cumprimento do 
sua mão: \am-sc como AMEAÇAS. ba~rnndo. para 

que o SQUEEZE fuJJcionas~c. que a mão Se foi ou não coroado de sucesso é o 
l a • que detinha a D• po~suísse. também. o R que menos importa face à análise que. 
la • e a D• : correctamente. efectuou e à montagem 
2 perdentes - Como as AMEAÇAS csta\am separada~ adequada da posição de SQUEEZ E pas-

cm N e S a POS IÇO era PERFEITA sendo. ~os que. não só. dignificam quem os aplica 
Perante a má notícia. constatou que era portanto. indifcrcn1c que fo~se E ou W a cumo falem bem ao ego do próprio car-

possível ganhar o contrato caso a D• "caís- deterem as defesas a • e a • · teador. ambos os objecti\'os rnaís do que 
se" à segunda. quando batesse o A e o R• . Feito este raciocínio. o carteador "limi- compensadores do apuro técnico praticado. 
apurando o V• corno 12.• \asa tou-se" (?)a bateras resta111cscartasde uun- Até ao próximo número. • 

Fcitae<,taprirneiraanál ise mandou jogar fo.tendoc hegadoaoseguintediagramafinal· 
do morto e \iu E apresentar o R• . Perante a 
chamada de E: o ADV em W continuou com 
o naipe. \asaqueocartcadorcortou namâo. 
Na terceira e quarta v;i<; a ~ foi efectuado o 
"desmmfo" (a~ • estavam 2/0) a que se se­
guiu o "bater" o A e o R• do morto. sobre o> 
quais não apareceu a almejada "Ricardina". 

Gorada acxpcctal i\'a nenhuma outra 
manobra de cartcio se vis lumbra\'a como 
posshel de conseguir o contrato que não fos­
se o milagroso "SQUEEZE" 

Ocertoeraqueamanobraeracquacio­
ná\el face à distribuição e às cartas existen­
tes. senão\'ejarnos: 
- O AJUSTE tinha sido automaticamente 

feitocornasaídaaA • : 

• 5 

Bridge: 

Esw posiç{io de SQUEEZE 1 denominada 
PERFEITA 011 de INDIFERENTE 11or ruem 
sido r-Hts os IÍl!llo.r effolhidn.r por BER· 
TRAND ROMANET e generica111eme wili~a­
dos 1ws países de ittfl11ência frm1cáfona 
Já nos paísrs dt rai: m1glófo1ra e por 
i11f/11h1cia de HUGH KELSEY (1 mesma 
po~içíio 1 tlnwmi1wda de AUTOMÁTICA. 
Oesc/art'fi111e11totm1erior1em a11e11as o 

1·0/or duma curiosidade e é óbl'io qul' a 
dnwmi1111rlio preferida tem pouco llllerl'SSI' 
quando l'Oll!/Hirllda com 1111111 co/'/'ecto 
1fr11irn dewrteio qut. essa sim. dt'l'eco11s ­
ti111ironossopri11ci1wlobjectfro. 

cursos de Aprendizagem 
Continuando o projecto de divulgação do Bridge Desportivo. 

a A25A iniciou um Curso de Aperfeiçoamento de Carteio frequentado por dezasseis 
praticantes, todos eles já com alguma experiência na prática da modalidade. 

O curso em apreço, com sessões na nossa sede, às quartas- feiras, 
entre as 15 as 16 horas, é ministrado pelo Luís Galvão e terminará no final de Março. 

Na primeira quarta-feira de Abril terá início outro curso de aperfeiçoamento, 
visando a SINA LIZAÇÃO e oATAQUE DE FLANCO. 

Os evenmais interessados deverão insc rever-se ou obter informação 
complementar na Secretaria da nossa sede. • 



vamos celebrar 32 anos de Abril 
VASCO LOU RENÇO 

POR INICIATI VA de um grupo de amx:iados. 
a Direcção decidiu organizaroconl'Ívioanual 
do25deAbriL noAlgar\'e 

Evocamosos32anosde Libenlade.masevo­
camos também os 30 anos de Poder democrátiro. 

A Democracia está consolidada. com parti­
cipaçào activa e importante do poder autárquico 
democraticamente eleito. Com efeito. com os seus 
defenos e as suas virtudes. o poder local tem sido 

peçadeterminantedodesen\olvirnentodo país 
edacons.cqucnteconsolidaçàoda Dcrnocracia. 

A no~sa at it ude. ao comemorarmos os 
32anos do25deAbrilnurna regiãoondeades­
cc111ralirnçãoémaisse111ida. consti tu itambérn 
unta homenagem a esse poder local. 

Como pre\ íamos. conseguimos envolver a 
gcncralidadcdasentidadeslocais nascomemo­
rações queorganizamos. 

E aenom1e aceitação quemui tusa lgarvios 
dcmocratas. dasváriassensibilidadcs políticas. 

nos transmit iram demon~t ra que os idea1 \ de 
Abril estão vi.,.os no coração do~ Portugueses 

Vamos con\' ivcr no Algar\e. evocando o 
25 de Abri l! 

E. seja-me permit ido o apro\'e itamento da 
oportunidade. talvez assi m aj udemos a cria r 
condiçõesparaaexistênciade uma Delegação 
daAssociação25deAbri!noAlgan.-e! 

Seja co mo for. re 110\'o o apelo: vamos 
ao Al garve e\' oCar O\ 32 anos de Liberdade 
e os 30 anos do POOer Democrático! • 

comemorações do 25 de Abril de 1974 
32 anos de Liberdade • 30 anos de poder democrático • 30 de poder autárquico eleito 

Este ano no ALGARVE 
Com o apoio do Go.,.emo Civil de Faro. Câmaras Municipais. Juntas de Freguesia. empresários. e inúmeras individualidades. 

a Associação 25 de Abril vai fa:i:er as comemorações deste ;mo no Algan·e. 

PROGRAMA: dia 24 de Abril 
17h30 - Inauguração de expo~ição de pintura de António Inverno, na Galeria Are 16. 
(Gaveto da rua A. à Av. Calouste Gulbenkian. nº. 6 (próximo do Hospital) , em Faro. 
20h00 - Início de jantar convívio no salão do Parque AQUA-SHOW. em Quarteira 

Animaçãoculturalduranteojanta r : 
- Projocção de filme alusivo ao 25 de Abril 

- Música e canções por José Maria (e;( ·Brigada Vítor Jara) 
- Declamação de poemas sobre o 25 de Abril 

- Distribuição de brochura sobre o 25 de Abril e o Poder Autárquico 
24h00 - Evocação da efeméride cantando em conjunto "Grândola Vila Morena" 

00h30 - lançamento de fog uetes em Quarteira. na Praça do Mar: a seguir. abertura de exposição na Galeria local. 

lnscrições: sededa A25A atédial7deAbril 
Preço por pessoa - 15.00 € 

Transporte cm autocarro a partir de Lisboa 
Inscreva-se já. Lugares limitados 

Parn mais detalhes. informe-se na Secretaria da A25A 

VENHA VIVER O 25 DE ABRIL CONNOSCO. PART ICIPE 

O AQUAS HOW PARK ofem:eoacessoàs 
suas instalações. a quem tiver adquirido 
bl lhe1eparaojantar.a pa11 irdas l 0h30até 
17h30 (hora de encerramento do Parque). 
com dire ito a: 

- U!ilização de tOOas as diversões aquáticas 

- Visita guiada ao Museu de Cera da His-
{Ória de Ponugal 

- Visita à "Vi tória" - a águia do Benfica r.-. 
- Espectáculodasararas 

- Hotéis para fi m-de-semana prolongado 

CTMAD 
À SEMELHANÇA do ocorrido em anos transac1os. vai a Casa de Trás- Os nossos associados que queiram part icipar neste jornada come-
os-Montes e Alto Douro comemorar festivamente a passagem de mais morativa podem inscrever-se pelo número de telefone 217 939 3 11 até 
um aniversário do 25 de Abril. com um jantar comemorativo a realiiar à antevéspera da referida data. • 
nodia21 dcAbril.às20horas. na sua sede em Lisboa 
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